
CÂMARA DOS DEPUTADOS

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A INVESTIGAR A
ATUAÇÃO DO GRUPO MOVIMENTO DOS TRABALHADORES  SEM TERRA
(MST), DO SEU REAL PROPÓSITO, ASSIM COMO DOS SEUS FINANCIADORES

REQUERIMENTO N º        DE 2023

Requer  seja  submetido  à
deliberação do Plenário desta Comissão
Parlamentar  de  Inquérito  o  pedido  ora
formulado  de  CONVOCAÇÃO  Peter
Tagliamonte,  Diretor  da  Empresa  Belo
Sun.

Prezado Presidente,

Requeremos  a  Vossa  Excelência,  nos  termos  do  art.  58,  §  3º  da
Constituição Federal, e na forma prevista pelo art. 36, inciso II, do Regimento Interno
da Câmara dos Deputados e que ouvido o plenário desta Comissão seja CONVOCADO
Peter Tagliamonte,  Diretor da Empresa Belo Sun, para comparecer  em sessão nesta
comissão, na qualidade de testemunha.

JUSTIFICATIVA

O jornal estado de são Paulo publicou matéria sobre o acordo entre a Empresa
Belo  Sum e  o  Instituto  Nacional  de  Colonização  e  Reforma  (INCRA)  para  que  a
Empresa ocupasse lotes destinado à reforma agrária para a implantação do maior projeto
de mineração de ouro.

Belo Sun, que fez acordo com Incra, tem 83 pedidos de exploração de ouro no
Pará

BRASÍLIA -  O acordo que  a  canadense  Belo Sun firmou com o Incra  para
explorar  ouro em um assentamento da reforma agrária  não é o único projeto que a
empresa mira no Pará. Ao todo, a companhia tem 83 pedidos de pesquisa de ouro e
lavra de ouro em vários municípios paraenses, todos próximos à hidrelétrica de Belo
Monte, no Rio Xingu.

Os pedidos foram apresentados ao longo dos últimos anos e estão registrados na
Agência Nacional de Mineração (ANM). São pedidos ativos, ou seja,  processos que
estão à espera de autorização do órgão federal para serem levados adiante. *C
D2

36
33

58
10

40
0*

Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Nilto Tatto e outros
Para verificar as assinaturas, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD236335810400

RE
Q

 n
.8

9/
20

23
Ap

re
se

nt
aç

ão
: 2

3/
05

/2
02

3 
09

:5
5:

56
.5

60
 - 

CP
IM

ST



Além  das  áreas  cobiçadas  no  município  de  Senador  José  Porfírio  (PA),  a
empresa espera autorização para abrir bases de extração em Altamira, Pacajá, Itaituba,
Novo Repartimento, Anapu e Vitória do Xingu. A área total requerida pela empresa
chega a 195.679 hectares. As explorações estão previstas para começar a apenas 15
quilômetros de distância de uma das barragens de Belo Monte. A Norte Energia, dona
da hidrelétrica, evita falar sobre o tema, mas não é favorável a perfurações e explosões
em projetos minerais ao lado de sua estrutura.

Na semana passada, reportagens do Estadão revelaram que o Incra concordou
em ceder parte de um assentamento que existe desde 1998 no município de Senador
José Porfírio, nas margens do Rio Xingu e próximo à hidrelétrica de Belo Monte, para
que a empresa amplie seu projeto de exploração de ouro.

Em troca, o Incra vai receber R$ 1,3 milhão da empresa, uma fazenda em Mato
Grosso,  duas  caminhonetes  e  equipamentos  de informática.  Antes  do acordo com o
Incra,  a  Belo  Sun  chegou  a  comprar,  irregularmente,  21  lotes  da  região  que  lhe
interessava.  Esses  lotes,  porém,  ainda  não  tinham  título  definitivo,  portanto,  não
poderiam ser negociados.

O Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União (MP-TCU) solicitou
à corte que analise o contrato firmado entre o Incra e a Belo Sun. A Defensoria Pública
da União (DPU) vai acionar a Justiça Federal para pedir a anulação do acordo.

O governo do Pará, que silencia sobre o assunto até o momento, também tem
acordos firmados com a empresa canadense, para construir uma refinaria de ouro no
Estado. Em fevereiro, o governador Helder Barbalho (MDB) assinou um “protocolo de
intenções” com seis empresas mineradoras. Na lista, além da Belo Sun, estão North Star
Participações, Serabi Mineração, Brazauro Recursos Minerais, BRI Mineração e Gana
Gold Mineração.

A Belo Sun, que há uma década se mobiliza para explorar ouro no subsolo do
Xingu, afirma que seu Projeto Volta Grande terá investimento total de R$ 1,22 bilhão.
A empresa é controlada pela Belo Sun Mining Corp., que tem ações listadas na Bolsa de
Valores de Toronto.

Para tanto solicitamos o apoio dos nobres Deputados para a aprovação deste
requerimento.

Sala das Comissões,                               de 2023.

Dep. NILTO TATTO (PT/SP)

Dep. PADRE JOÃO (PT/MG)

Dep. PAULÃO (PT/AL)

Dep. VALMIR ASSUNÇÃO (PT/BA)

Dep. CAMILA JARA (PT/MS)

Dep. GLEISI HOFFMANN (PT/PR)
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Dep. JOÃO DANIEL (PT/SE)

Dep. MARCON (PT/RS)
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Requerimento
(Do Sr. Nilto Tatto)

 

 

Requer  se ja  submet ido  à

deliberação do Plenário desta Comissão

Parlamentar de Inquérito o pedido ora

formulado de CONVOCAÇÃO Peter

Tagliamonte, Diretor da Empresa Belo Sun.

 

 

Assinaram eletronicamente o documento CD236335810400, nesta ordem:

 

 1  Dep. Nilto Tatto (PT/SP) - Fdr PT-PCdoB-PV

 2  Dep. Daiana Santos (PCdoB/RS) - Fdr PT-PCdoB-PV

 3  Dep. João Daniel (PT/SE) - Fdr PT-PCdoB-PV

 4  Dep. Paulão (PT/AL) - Fdr PT-PCdoB-PV

 5  Dep. Marcon (PT/RS) - Fdr PT-PCdoB-PV

 6  Dep. Camila Jara (PT/MS) - Fdr PT-PCdoB-PV
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